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A	LC,	ou	letra	de	câmbio,	é	um	investimento	de	renda	fixa.	Portanto,	na	hora	de	realizar	a	aplicação,	o	investidor	já	tem	acesso	às	informações	referentes	aos	prazos	e	rentabilidade.		Apesar	de	serem	consideradas	como	uma	boa	opção	para	diversificar	a	carteira	de	investimentos,	as	LCs	possuem	algumas	características,	como	prazo	de	resgate,	que
pode	ser	uma	desvantagem,	dependendo	dos	seus	objetivos	com	o	investimento.		Em	resumo,	investir	em	letra	de	câmbio	é	seguro,	pois	conta	com	a	proteção	do	FGC.	Além	disso,	a	rentabilidade	do	investimento	costuma	ser	bem	atrativa,	já	que	é	superior	a	outros	tipos	de	renda	fixa.		Leia	e	saiba	mais	sobre	LC	na	matéria	a	seguir.	O	que	é	Letra	de
Câmbio	(LC)?	Uma	Letra	de	Câmbio	(LC)	é	um	título	de	crédito	negociável,	amplamente	utilizado	no	mercado	financeiro	para	captação	de	recursos.	Basicamente,	é	um	compromisso	de	pagamento	futuro,	com	um	valor	e	data	determinados.	Em	uma	transação	de	LC,	a	pessoa	que	emite	a	letra	(sacador)	promete	pagar	uma	quantia	específica	ao
beneficiário	(sacado)	ou	a	ordem	deste,	na	data	de	vencimento.	Além	disso,	uma	das	principais	características	das	LCs	é	a	possibilidade	de	serem	endossadas,	ou	seja,	transferidas	a	terceiros,	o	que	aumenta	a	sua	liquidez.	Outra	vantagem	importante	é	que,	geralmente,	apresentam	taxas	de	rendimento	atrativas,	o	que	as	torna	uma	opção	interessante
para	investidores	que	buscam	rentabilidade.	Por	fim,	é	importante	ressaltar	que	as	LCs	são	reguladas	por	normas	específicas	e	sua	emissão	costuma	ser	realizada	por	instituições	financeiras	ou	empresas	autorizadas,	garantindo,	assim,	maior	segurança	nas	operações.	Como	funcionam	as	LCs?	Tributos	e	Taxas	As	Letras	de	Câmbio	(LCs)	estão
sujeitas	à	tributação,	que	segue	a	mesma	lógica	do	Imposto	de	Renda	(IR)	aplicado	a	outros	investimentos	em	renda	fixa,	como	CDBs.	A	tributação	é	regressiva,	o	que	significa	que	quanto	mais	tempo	o	investidor	mantiver	o	capital	aplicado,	menor	será	a	alíquota	do	imposto.	As	alíquotas	são	as	seguintes:	Até	180	dias:	22,5%	de	IR	sobre	os
rendimentos.	De	181	dias	até	360	dias:	20%	de	IR	sobre	os	rendimentos.	De	361	dias	até	720	dias:	17,5%	de	IR	sobre	os	rendimentos.	Acima	de	720	dias:	15%	de	IR	sobre	os	rendimentos.	Além	disso,	o	imposto	é	retido	na	fonte,	ou	seja,	o	investidor	recebe	o	montante	já	descontado	do	IR	no	momento	do	resgate.	Portanto,	isso	simplifica	o	processo	de
declaração	de	impostos,	pois	não	há	necessidade	de	incluir	esses	rendimentos	separadamente	na	declaração	anual.	Rendimento	O	rendimento	das	LCs	pode	ser	prefixado,	pós-fixado	ou	híbrido.	Prefixado:	O	investidor	conhece	a	taxa	de	retorno	no	momento	da	aplicação.	Por	exemplo,	se	uma	LC	oferece	8%	ao	ano,	esse	será	o	rendimento	garantido	até
o	vencimento.	Pós-fixado:	Os	rendimentos	são	atrelados	ao	CDI	(Certificado	de	Depósito	Interbancário).	Assim,	o	rendimento	pode	variar	conforme	as	oscilações	da	taxa	Selic,	que	influencia	diretamente	a	taxa	DI.	Híbrido:	Este	tipo	combina	uma	taxa	fixa	com	um	índice	de	preços,	como	o	IPCA.	Isso	protege	o	investimento	contra	a	inflação,	tornando-o
uma	opção	interessante	em	períodos	inflacionários.	Em	geral,	as	LCs	oferecem	uma	rentabilidade	superior	à	da	poupança	e	são	consideradas	uma	alternativa	segura	para	investidores	que	buscam	diversificação	em	renda	fixa.	Quais	são	os	tipos	de	LCs?	1)	Letra	de	Câmbio	Prefixada	Na	letra	de	câmbio	prefixada,	a	rentabilidade	é	definida	no	momento
da	compra.	Em	outras	palavras,	isso	significa	que	o	investidor	já	sabe	exatamente	quanto	irá	receber	ao	final	do	prazo,	independentemente	das	oscilações	nas	taxas	de	juros.	Essa	previsibilidade	é	uma	grande	vantagem,	mas	é	importante	considerar	que,	se	a	inflação	subir	significativamente	durante	o	período,	o	rendimento	real	pode	ser	afetado
negativamente.	2)	Letra	de	Câmbio	Pós-fixada	A	letra	de	câmbio	pós-fixada	tem	sua	rentabilidade	atrelada	ao	CDI	(Certificado	de	Depósito	Interbancário).	Assim,	o	rendimento	final	só	será	conhecido	no	momento	do	resgate,	pois	varia	conforme	as	flutuações	da	taxa	CDI.	Sendo	assim,	essa	modalidade	é	especialmente	vantajosa	em	cenários	de	alta
nas	taxas	de	juros,	pois	o	retorno	tende	a	aumentar	junto	com	o	CDI.	3)	Letra	de	Câmbio	Híbrida	A	letra	de	câmbio	híbrida	combina	características	das	modalidades	prefixada	e	pós-fixada.	Nela,	parte	da	rentabilidade	é	garantida	por	uma	taxa	fixa,	enquanto	a	outra	parte	está	vinculada	a	um	índice	de	preços,	como	o	IPCA	(Índice	de	Preços	ao
Consumidor	Amplo).	Esse	tipo	oferece	proteção	contra	a	inflação	e	pode	ser	uma	boa	escolha	para	investidores	que	buscam	segurança	e	potencial	de	ganhos	acima	da	inflação.	Como	investir	em	LCs?	Para	investir	em	letra	de	câmbio,	o	processo	é	similar	a	outros	investimentos	de	renda	fixa.	Portanto,	o	primeiro	passo	é	definir	o	seu	perfil	de
investidor	e	estabelecer	seus	objetivos.	Depois,	basta	escolher	uma	corretora	e	abrir	uma	conta.	Normalmente,	a	abertura	de	conta	é	gratuita	e	rápida.	Finalmente,	basta	realizar	uma	transferência	bancária.	Por	fim,	escolha	a	opção	que	melhor	se	encaixa	aos	seus	objetivos	e	invista.		Quais	são	as	vantagens	de	investir	em	LCs?	1)	Isenção	de	Imposto
de	Renda	Uma	das	maiores	vantagens	das	LCs,	como	LCI	(Letras	de	Crédito	Imobiliário)	e	LCA	(Letras	de	Crédito	do	Agronegócio),	é	a	isenção	de	imposto	de	renda	para	pessoas	físicas.	Sendo	assim,	isso	significa	que	o	rendimento	que	você	recebe	já	é	integral,	sem	descontos	fiscais.	Portanto,	essa	característica	pode	aumentar	significativamente	a
rentabilidade	líquida,	especialmente	em	comparação	com	outros	investimentos	tributados.	2)	Baixo	Risco	As	LCs	são	emitidas	por	instituições	financeiras	e	contam	com	a	garantia	do	Fundo	Garantidor	de	Créditos	(FGC),	até	o	limite	de	R$	250	mil	por	CPF	e	por	instituição.	Desse	modo,	isso	oferece	segurança	adicional	para	o	investidor,	reduzindo	o
risco	de	perdas	financeiras.	3)	Rentabilidade	Atrativa	As	LCs	geralmente	oferecem	uma	rentabilidade	competitiva,	podendo	ser	atreladas	ao	CDI,	à	inflação	(IPCA)	ou	até	a	uma	taxa	prefixada.	Essa	flexibilidade	permite	que	você	escolha	o	tipo	de	rendimento	que	melhor	se	alinha	aos	seus	objetivos	financeiros.	4)	Diversificação	da	Carteira	Investir	em
LCs	é	uma	ótima	forma	de	diversificar	sua	carteira	de	investimentos.	Elas	oferecem	uma	alternativa	interessante	a	outros	ativos	de	renda	fixa,	como	CDBs	e	Tesouro	Direto,	ajudando	a	reduzir	a	exposição	ao	risco	de	mercado.	5)	Prazo	de	Investimento	Variado	As	LCs	possuem	prazos	de	vencimento	diversificados,	o	que	facilita	a	adequação	do
investimento	ao	seu	planejamento	financeiro.	Se	você	deseja	um	prazo	mais	curto	ou	está	disposto	a	deixar	o	dinheiro	aplicado	por	mais	tempo,	há	opções	para	ambas	as	situações.	6)	Acessibilidade	para	Investidores	Iniciantes	Apesar	de	algumas	LCs	exigirem	investimentos	mínimos,	existem	opções	acessíveis	para	quem	está	começando	a	investir.
Portanto,	isso	permite	que	investidores	iniciantes	entrem	no	mercado	de	forma	segura	e	com	um	bom	potencial	de	retorno.	7)	Contribuição	ao	Setor	Produtivo	Ao	investir	em	LCI	ou	LCA,	você	está	indiretamente	financiando	setores	importantes	da	economia,	como	o	mercado	imobiliário	e	o	agronegócio.	Além	de	buscar	rentabilidade,	você	apoia	o
desenvolvimento	econômico	do	país.	Esses	benefícios	tornam	as	Letras	de	Crédito	uma	escolha	interessante	para	quem	busca	segurança,	retorno	atrativo	e	diversificação	em	sua	carteira	de	investimentos.	E	quais	são	as	desvantagens	e	riscos	de	investir	em	LCs?	1)	Liquidez	Baixa	As	Letras	de	Câmbio	geralmente	não	oferecem	liquidez	diária,	o	que
significa	que	o	investidor	não	pode	resgatar	seu	dinheiro	antes	do	vencimento	sem	perdas.	Assim,	isso	pode	ser	um	problema	para	quem	precisa	de	acesso	rápido	ao	capital	ou	deseja	aproveitar	outras	oportunidades	de	investimento	que	surgem	no	mercado.	2)	Tributação	O	investimento	em	LCs	está	sujeito	à	cobrança	de	Imposto	de	Renda	(IR),	que	é
retido	na	fonte	e	segue	uma	tabela	regressiva.	Sendo	assim,	implica	que,	dependendo	do	tempo	de	aplicação,	o	investidor	pode	ter	que	pagar	até	22,5%	sobre	os	rendimentos	se	resgatar	antes	de	180	dias.	Essa	tributação	pode	reduzir	significativamente	o	retorno	final	do	investimento.	3)	Risco	de	Inadimplência	Embora	as	LCs	sejam	consideradas
investimentos	de	baixo	risco,	existe	o	risco	de	a	instituição	financeira	emissora	falir.	Nesse	caso,	a	proteção	do	Fundo	Garantidor	de	Crédito	(FGC)	cobre	até	R$	250	mil	por	CPF	e	por	instituição,	mas	valores	acima	desse	limite	ficam	expostos.	Portanto,	diversificar	investimentos	entre	diferentes	instituições	é	uma	estratégia	recomendada	para	mitigar
esse	risco[3][4].	4)	Rendimento	Abaixo	da	Inflação	Um	dos	riscos	associados	às	LCs	é	a	possibilidade	de	a	rentabilidade	ficar	abaixo	da	inflação.	Se	a	inflação	for	superior	ao	rendimento	do	título,	o	poder	de	compra	do	investidor	diminui	ao	longo	do	tempo,	resultando	em	um	retorno	real	negativo.	Assim,	isso	é	especialmente	relevante	em	períodos	de
alta	inflação.	5)	Aporte	Inicial	Alto	O	valor	mínimo	para	investir	em	Letras	de	Câmbio	costuma	ser	elevado,	geralmente	começando	em	torno	de	R$	10	mil.	Esse	requisito	pode	limitar	o	acesso	a	investidores	menores	ou	aqueles	que	preferem	diversificar	seus	investimentos	com	aportes	menores.	Fontes:	Infomoney,	Genial,	BTG	Pactual,	Bora	Investir,
Toro	A	LC,	ou	letra	de	câmbio,	é	um	investimento	de	renda	fixa.	Portanto,	na	hora	de	realizar	a	aplicação,	o	investidor	já	tem	acesso	às	informações	referentes	aos	prazos	e	rentabilidade.		Apesar	de	serem	consideradas	como	uma	boa	opção	para	diversificar	a	carteira	de	investimentos,	as	LCs	possuem	algumas	características,	como	prazo	de	resgate,
que	pode	ser	uma	desvantagem,	dependendo	dos	seus	objetivos	com	o	investimento.		Em	resumo,	investir	em	letra	de	câmbio	é	seguro,	pois	conta	com	a	proteção	do	FGC.	Além	disso,	a	rentabilidade	do	investimento	costuma	ser	bem	atrativa,	já	que	é	superior	a	outros	tipos	de	renda	fixa.		Leia	e	saiba	mais	sobre	LC	na	matéria	a	seguir.	O	que	é	Letra
de	Câmbio	(LC)?	Uma	Letra	de	Câmbio	(LC)	é	um	título	de	crédito	negociável,	amplamente	utilizado	no	mercado	financeiro	para	captação	de	recursos.	Basicamente,	é	um	compromisso	de	pagamento	futuro,	com	um	valor	e	data	determinados.	Em	uma	transação	de	LC,	a	pessoa	que	emite	a	letra	(sacador)	promete	pagar	uma	quantia	específica	ao
beneficiário	(sacado)	ou	a	ordem	deste,	na	data	de	vencimento.	Além	disso,	uma	das	principais	características	das	LCs	é	a	possibilidade	de	serem	endossadas,	ou	seja,	transferidas	a	terceiros,	o	que	aumenta	a	sua	liquidez.	Outra	vantagem	importante	é	que,	geralmente,	apresentam	taxas	de	rendimento	atrativas,	o	que	as	torna	uma	opção	interessante
para	investidores	que	buscam	rentabilidade.	Por	fim,	é	importante	ressaltar	que	as	LCs	são	reguladas	por	normas	específicas	e	sua	emissão	costuma	ser	realizada	por	instituições	financeiras	ou	empresas	autorizadas,	garantindo,	assim,	maior	segurança	nas	operações.	Como	funcionam	as	LCs?	Tributos	e	Taxas	As	Letras	de	Câmbio	(LCs)	estão
sujeitas	à	tributação,	que	segue	a	mesma	lógica	do	Imposto	de	Renda	(IR)	aplicado	a	outros	investimentos	em	renda	fixa,	como	CDBs.	A	tributação	é	regressiva,	o	que	significa	que	quanto	mais	tempo	o	investidor	mantiver	o	capital	aplicado,	menor	será	a	alíquota	do	imposto.	As	alíquotas	são	as	seguintes:	Até	180	dias:	22,5%	de	IR	sobre	os
rendimentos.	De	181	dias	até	360	dias:	20%	de	IR	sobre	os	rendimentos.	De	361	dias	até	720	dias:	17,5%	de	IR	sobre	os	rendimentos.	Acima	de	720	dias:	15%	de	IR	sobre	os	rendimentos.	Além	disso,	o	imposto	é	retido	na	fonte,	ou	seja,	o	investidor	recebe	o	montante	já	descontado	do	IR	no	momento	do	resgate.	Portanto,	isso	simplifica	o	processo	de
declaração	de	impostos,	pois	não	há	necessidade	de	incluir	esses	rendimentos	separadamente	na	declaração	anual.	Rendimento	O	rendimento	das	LCs	pode	ser	prefixado,	pós-fixado	ou	híbrido.	Prefixado:	O	investidor	conhece	a	taxa	de	retorno	no	momento	da	aplicação.	Por	exemplo,	se	uma	LC	oferece	8%	ao	ano,	esse	será	o	rendimento	garantido	até
o	vencimento.	Pós-fixado:	Os	rendimentos	são	atrelados	ao	CDI	(Certificado	de	Depósito	Interbancário).	Assim,	o	rendimento	pode	variar	conforme	as	oscilações	da	taxa	Selic,	que	influencia	diretamente	a	taxa	DI.	Híbrido:	Este	tipo	combina	uma	taxa	fixa	com	um	índice	de	preços,	como	o	IPCA.	Isso	protege	o	investimento	contra	a	inflação,	tornando-o
uma	opção	interessante	em	períodos	inflacionários.	Em	geral,	as	LCs	oferecem	uma	rentabilidade	superior	à	da	poupança	e	são	consideradas	uma	alternativa	segura	para	investidores	que	buscam	diversificação	em	renda	fixa.	Quais	são	os	tipos	de	LCs?	1)	Letra	de	Câmbio	Prefixada	Na	letra	de	câmbio	prefixada,	a	rentabilidade	é	definida	no	momento
da	compra.	Em	outras	palavras,	isso	significa	que	o	investidor	já	sabe	exatamente	quanto	irá	receber	ao	final	do	prazo,	independentemente	das	oscilações	nas	taxas	de	juros.	Essa	previsibilidade	é	uma	grande	vantagem,	mas	é	importante	considerar	que,	se	a	inflação	subir	significativamente	durante	o	período,	o	rendimento	real	pode	ser	afetado
negativamente.	2)	Letra	de	Câmbio	Pós-fixada	A	letra	de	câmbio	pós-fixada	tem	sua	rentabilidade	atrelada	ao	CDI	(Certificado	de	Depósito	Interbancário).	Assim,	o	rendimento	final	só	será	conhecido	no	momento	do	resgate,	pois	varia	conforme	as	flutuações	da	taxa	CDI.	Sendo	assim,	essa	modalidade	é	especialmente	vantajosa	em	cenários	de	alta
nas	taxas	de	juros,	pois	o	retorno	tende	a	aumentar	junto	com	o	CDI.	3)	Letra	de	Câmbio	Híbrida	A	letra	de	câmbio	híbrida	combina	características	das	modalidades	prefixada	e	pós-fixada.	Nela,	parte	da	rentabilidade	é	garantida	por	uma	taxa	fixa,	enquanto	a	outra	parte	está	vinculada	a	um	índice	de	preços,	como	o	IPCA	(Índice	de	Preços	ao
Consumidor	Amplo).	Esse	tipo	oferece	proteção	contra	a	inflação	e	pode	ser	uma	boa	escolha	para	investidores	que	buscam	segurança	e	potencial	de	ganhos	acima	da	inflação.	Como	investir	em	LCs?	Para	investir	em	letra	de	câmbio,	o	processo	é	similar	a	outros	investimentos	de	renda	fixa.	Portanto,	o	primeiro	passo	é	definir	o	seu	perfil	de
investidor	e	estabelecer	seus	objetivos.	Depois,	basta	escolher	uma	corretora	e	abrir	uma	conta.	Normalmente,	a	abertura	de	conta	é	gratuita	e	rápida.	Finalmente,	basta	realizar	uma	transferência	bancária.	Por	fim,	escolha	a	opção	que	melhor	se	encaixa	aos	seus	objetivos	e	invista.		Quais	são	as	vantagens	de	investir	em	LCs?	1)	Isenção	de	Imposto
de	Renda	Uma	das	maiores	vantagens	das	LCs,	como	LCI	(Letras	de	Crédito	Imobiliário)	e	LCA	(Letras	de	Crédito	do	Agronegócio),	é	a	isenção	de	imposto	de	renda	para	pessoas	físicas.	Sendo	assim,	isso	significa	que	o	rendimento	que	você	recebe	já	é	integral,	sem	descontos	fiscais.	Portanto,	essa	característica	pode	aumentar	significativamente	a
rentabilidade	líquida,	especialmente	em	comparação	com	outros	investimentos	tributados.	2)	Baixo	Risco	As	LCs	são	emitidas	por	instituições	financeiras	e	contam	com	a	garantia	do	Fundo	Garantidor	de	Créditos	(FGC),	até	o	limite	de	R$	250	mil	por	CPF	e	por	instituição.	Desse	modo,	isso	oferece	segurança	adicional	para	o	investidor,	reduzindo	o
risco	de	perdas	financeiras.	3)	Rentabilidade	Atrativa	As	LCs	geralmente	oferecem	uma	rentabilidade	competitiva,	podendo	ser	atreladas	ao	CDI,	à	inflação	(IPCA)	ou	até	a	uma	taxa	prefixada.	Essa	flexibilidade	permite	que	você	escolha	o	tipo	de	rendimento	que	melhor	se	alinha	aos	seus	objetivos	financeiros.	4)	Diversificação	da	Carteira	Investir	em
LCs	é	uma	ótima	forma	de	diversificar	sua	carteira	de	investimentos.	Elas	oferecem	uma	alternativa	interessante	a	outros	ativos	de	renda	fixa,	como	CDBs	e	Tesouro	Direto,	ajudando	a	reduzir	a	exposição	ao	risco	de	mercado.	5)	Prazo	de	Investimento	Variado	As	LCs	possuem	prazos	de	vencimento	diversificados,	o	que	facilita	a	adequação	do
investimento	ao	seu	planejamento	financeiro.	Se	você	deseja	um	prazo	mais	curto	ou	está	disposto	a	deixar	o	dinheiro	aplicado	por	mais	tempo,	há	opções	para	ambas	as	situações.	6)	Acessibilidade	para	Investidores	Iniciantes	Apesar	de	algumas	LCs	exigirem	investimentos	mínimos,	existem	opções	acessíveis	para	quem	está	começando	a	investir.
Portanto,	isso	permite	que	investidores	iniciantes	entrem	no	mercado	de	forma	segura	e	com	um	bom	potencial	de	retorno.	7)	Contribuição	ao	Setor	Produtivo	Ao	investir	em	LCI	ou	LCA,	você	está	indiretamente	financiando	setores	importantes	da	economia,	como	o	mercado	imobiliário	e	o	agronegócio.	Além	de	buscar	rentabilidade,	você	apoia	o
desenvolvimento	econômico	do	país.	Esses	benefícios	tornam	as	Letras	de	Crédito	uma	escolha	interessante	para	quem	busca	segurança,	retorno	atrativo	e	diversificação	em	sua	carteira	de	investimentos.	E	quais	são	as	desvantagens	e	riscos	de	investir	em	LCs?	1)	Liquidez	Baixa	As	Letras	de	Câmbio	geralmente	não	oferecem	liquidez	diária,	o	que
significa	que	o	investidor	não	pode	resgatar	seu	dinheiro	antes	do	vencimento	sem	perdas.	Assim,	isso	pode	ser	um	problema	para	quem	precisa	de	acesso	rápido	ao	capital	ou	deseja	aproveitar	outras	oportunidades	de	investimento	que	surgem	no	mercado.	2)	Tributação	O	investimento	em	LCs	está	sujeito	à	cobrança	de	Imposto	de	Renda	(IR),	que	é
retido	na	fonte	e	segue	uma	tabela	regressiva.	Sendo	assim,	implica	que,	dependendo	do	tempo	de	aplicação,	o	investidor	pode	ter	que	pagar	até	22,5%	sobre	os	rendimentos	se	resgatar	antes	de	180	dias.	Essa	tributação	pode	reduzir	significativamente	o	retorno	final	do	investimento.	3)	Risco	de	Inadimplência	Embora	as	LCs	sejam	consideradas
investimentos	de	baixo	risco,	existe	o	risco	de	a	instituição	financeira	emissora	falir.	Nesse	caso,	a	proteção	do	Fundo	Garantidor	de	Crédito	(FGC)	cobre	até	R$	250	mil	por	CPF	e	por	instituição,	mas	valores	acima	desse	limite	ficam	expostos.	Portanto,	diversificar	investimentos	entre	diferentes	instituições	é	uma	estratégia	recomendada	para	mitigar
esse	risco[3][4].	4)	Rendimento	Abaixo	da	Inflação	Um	dos	riscos	associados	às	LCs	é	a	possibilidade	de	a	rentabilidade	ficar	abaixo	da	inflação.	Se	a	inflação	for	superior	ao	rendimento	do	título,	o	poder	de	compra	do	investidor	diminui	ao	longo	do	tempo,	resultando	em	um	retorno	real	negativo.	Assim,	isso	é	especialmente	relevante	em	períodos	de
alta	inflação.	5)	Aporte	Inicial	Alto	O	valor	mínimo	para	investir	em	Letras	de	Câmbio	costuma	ser	elevado,	geralmente	começando	em	torno	de	R$	10	mil.	Esse	requisito	pode	limitar	o	acesso	a	investidores	menores	ou	aqueles	que	preferem	diversificar	seus	investimentos	com	aportes	menores.	Fontes:	Infomoney,	Genial,	BTG	Pactual,	Bora	Investir,
Toro	A	letra	de	câmbio,	também	conhecida	como	LC,	é	um	tipo	de	título	de	crédito	feito	por	escrito	que	vincula	uma	ordem	de	pagamento	de	uma	pessoa	para	outra.	As	LCs	são	uma	das	opções	de	investimento	de	renda	fixa	realizadas	através	de	instituições	financeiras,	ou	seja,	empresas	que	atuam	com	oferecimento	de	crédito,	sendo	assim,	de
rentabilidade	maior	do	que	a	poupança.	Conceito	da	LCAs	letras	de	câmbio	existem	das	relações	de	créditos,	utilizada	pelas	instituições	financeiras	aceitantes,	como	forma	de	captação	de	recursos	financeiros	para	emprestar	à	pessoas	físicas	ou	jurídicas	após	um	contrato	de	financiamento.	A	emissão	deste	tipo	de	crédito	é	conhecida	como	"saque",	o
que	a	compõe	em	três	características:	Sacador:	aquele	que	emite	a	ordem	de	pagamento;	Sacado:	a	quem	a	ordem	é	emitida;	Tomador:	o	beneficiário	desta	ordem.	A	validade	da	letra	depende	do	"aceite"	da	ordem	de	pagamento	pelo	sacado.	O	sacador	tem	a	possibilidade	de	criar	uma	ordem	para	si	próprio,	sendo	ele,	também,	o	sacador.	Por
exemplo,	um	sacador	ao	adquirir	um	bem	ou	serviço	de	um	tomador,	pode	enviar	uma	letra	de	câmbio	a	uma	instituição	financeira,	que	ao	aceitar,	passa	a	ser	o	sacado.	Essa	instituição	envia	o	dinheiro	ao	beneficiário	e	passa	a	ser	uma	credora.	A	letra	de	câmbio,	como	um	documento,	possui	alguns	requisitos	para	sua	validade	como:	As	palavras
“letra	de	câmbio”,	inseridas	no	próprio	texto,	não	apenas	no	alto	do	título;	O	valor	monetário	a	ser	pago;	O	nome	do	sacado;	O	nome	do	tomador;	Data	e	local	onde	a	letra	é	sacada;	Assinatura	do	sacador;	a	inobservância	de	qualquer	dos	requisitos	de	validade,	tem	como	consequência	jurídica,	sua	descaracterização	como	título	de	crédito.	As	empresas
financeiras	concedem	crédito	a	seus	clientes	captando	recursos,	por	isso	as	letras	de	câmbio	é	uma	opção	de	investimento	com	uma	rentabilidade	integrada.	Nas	financeiras,	apesar	de	menores	comparadas	aos	bancos,	o	risco	deste	investimento	diminui	ao	possuir	um	fundo	garantidor	(FGC)	que	funciona	como	um	seguro	para	investimentos	até	R$
250	mil,	caso	venha	a	falir.	Este	investimento	possui	um	prazo,	que	quanto	mais	tempo	aplicado,	mais	rentável.	Além	disso,	apresenta	também	três	tipos	diferentes	quanto	ao	prazo	de	remuneração	conhecidas	como	prefixadas,	pós-fixadas	e	híbridas.	PrefixadasA	rentabilidade	que	será	resgatada	ao	final	do	prazo	já	é	conhecida	antes	de	realizar	o
investimento.	Se	durante	o	prazo	as	taxas	de	juros	subirem	este	rendimento	ficará	abaixo	do	real.	Pós-fixadasA	rentabilidade	só	é	conhecida	ao	final	do	prazo	do	investimento,	sendo	possível	saber	apenas	uma	estimativa	do	valor.	A	taxa	do	rendimento	varia	conforme	o	mercado	financeiro.	HíbridasEste	tipo	possui	um	rendimento	possui	dois
indexadores,	como	por	exemplo,	uma	taxa	de	juros	e	o	IPCA,	neste	caso	uma	fixa	e	outra	variável.	As	LCs	como	investimento	possuem,	também,	participação	no	imposto	de	renda	que	variam	entre	22,5%	até	15%	sobre	os	rendimentos,	o	que	as	diferenciam	são	os	prazos	que	o	dinheiro	fica	investido	sendo	a	menor	alíquota	para	maiores	de	2	anos.	As
Letras	de	Câmbio	(LCs)	são	uma	espécie	de	título	de	dívida	emitido	por	instituições	financeiras	não	bancárias,	onde	o	emissor	(sacador)	se	compromete	a	pagar	ao	beneficiário	(tomador)	um	determinador	valor	para	uma	determinada	da	futura	No	contexto	de	investimentos,	as	letras	de	câmbio	são	uma	forma	de	renda	fixa	que	permitem	aos
investidores	emprestem	dinheiro	para	essas	instituições	financeiras	em	troca	de	juros	e	a	devolução	do	valor	principal	na	data	de	vencimento.	Esse	título	é	mais	uma	opção	de	investimento	para	os	investidores	que	estão	procurando	alternativas	em	relação	a	tradicional	“poupança”	Neste	artigo,	vamos	explorar	as	características	desse	tipo	de	renda
fixa	e	a	importância	desses	títulos	no	mercado	financeiro.	O	que	são	Letras	de	Câmbio	(LCs)?		Definição	e	características	das	Letras	de	Câmbio	(LCs)	Uma	letra	de	câmbio	é	um	título	de	crédito	que	formaliza	a	obrigação	do	sacador	(devedor)	de	pagar	uma	quantia	específica	de	dinheiro	ao	beneficiário	(credor)	em	uma	data	futura	determinada.	Ela	é
um	instrumento	financeiro	que	é	amplamente	utilizado	em	transações	comerciais	para	garantir	o	pagamento	de	uma	dívida.	No	contexto	dos	investimentos,	esse	título	é	utilizado	para	realizar	a	captação	de	recursos	que	são	utilizados	por	empresas	de	crédito	em	suas	atividades.	Portanto,	ao	adquirir	uma	LC,	o	investidor	empresta	dinheiro	à
companhia	emissora.	Essa,	por	sua	vez,	paga	esse	“empréstimo”	com	uma	taxa	de	rentabilidade	no	vencimento	do	título,	quando	o	investidor	poderá	resgatar	o	dinheiro	investido	e	os	rendimentos	do	período.	Essa	remuneração	pode	variar	de	acordo	com	o	emissor.	Normalmente	esse	tipo	de	título	de	renda	fixa	é	emitido	por	sociedades	de	crédito,
financiamento	e	investimentos,	conhecidas	popularmente	como	financeiras.	Fundo	Garantidor	de	Créditos	(FGC)	Assim	como	os	CDBs,	LCIs	e	LCAs,	que	são	títulos	de	renda	fixa	mais	populares	no	mercado	brasileiro,	as	LCs	possuem	a	proteção	ao	investidor	do	Fundo	Garantidor	de	Crédito	(FGC).	Aqui	a	regra	de	proteção	é	a	mesma.	O	investidor
possui	a	proteção	de	até	R$250	mil	por	conglomerado	financeiro,	e	possui	proteção	total	de	até	R$1	milhão.	A	regra	de	proteção	irá	considerar	todos	os	títulos	que	o	investidor	possui	com	proteção	do	FGC.	Portanto,	se	soma	as	exposições	em	todos	os	tipos	de	investimentos	protegidos	pelo	FGC.	Como	funcionam	as	Letras	de	Câmbio	(LCs)?		Emissão	e
prazo	de	vencimento	das	Letras	de	Câmbio	(LCs)	A	grande	maioria	das	LCs	emitidas	e	disponíveis	do	mercado	possuem	liquidez	apenas	no	vencimento.	Por	isso,	se	você	está	buscando	algo	com	liquidez,	para	compor	sua	reserva	de	emergência,	ou	possui	algum	objetivo	de	curto	prazo,	provavelmente	as	LCs	disponíveis	no	mercado	não	servirão	para
você.	Diferentemente	dos	CDBs,	por	exemplo,	é	mais	raro	encontrar	LCs	com	liquidez	diária.	Portanto,	nesses	casos,	a	LC	costuma	ser	uma	opção	de	investimento	para	o	médio	e	longo	prazo.	O	pagamento	da	taxa	de	rendimento	combinada	irá	ocorrer	junto	da	amortização	do	principal	no	vencimento.	É	claro,	que	ao	longo	do	período,	o	investidor	tem
a	possibilidade	de	acompanhar	o	comportamento	do	rendimento.	Cada	LC	possui	um	critério	com	relação	ao	rendimento,	diferindo	entre	tipos	de	rendimentos	e	as	taxas.	Veremos	mais	sobre	os	tipos	de	LCs	ainda	nesse	artigo	Imposto	de	Renda	O	Imposto	de	Renda	(IR)	incide	sobre	os	rendimentos	obtidos	através	das	LCs.	Os	rendimentos	dos	LCs	são
tributados	na	fonte,	ou	seja,	a	instituição	financeira	emissora	do	título	retém	o	imposto	antes	de	fazer	o	pagamento	dos	rendimentos	ao	investidor.	A	alíquota	do	imposto	varia	de	acordo	com	o	prazo	de	investimento	de	acordo	com	a	tabela	Regressiva	de	Imposto	de	Renda.	Até	180	dias:	22,5%	de	IR	De	181	dias	até	360	dias:	20%	de	IR	De	361	dias	até
720	dias:	17,5%	de	IR	Acima	de	720	dias:	15%	de	IR	É	importante	ficar	atento	que	essa	alíquota	de	IR	incide	apenas	sobre	a	rentabilidade	e	não	sobre	o	valor	total	investido.	Tipos	de	Letras	de	Câmbio	(LCs)	No	mercado,	assim	como	no	mercado	de	CDBs,	LCIs	e	LCAs,	você	pode	se	deparar	com	3	tipos	de	remuneração	das	Letras	de	Câmbio.	No
mercado	é	possível	investir	em	LCs	pós-fixados,	LCs	prefixados	e	LCs	híbridos.	Letras	de	Câmbio	prefixadas	Nas	LCs	prefixados,	a	taxa	de	remuneração	do	título	é	fixa	desde	o	momento	da	aplicação.	Portanto,	o	investidor	sabe	exatamente	qual	será	o	rendimento	do	seu	investimento	no	momento	da	aplicação.	Letras	de	Câmbio	pós-fixadas	Já	no	caso
das	LCs	pós-fixados,	os	rendimentos	estão	atrelados	ao	CDI	(Certificado	de	Depósito	Interbancário).	O	CDI	é	um	popular	índice	conhecido	no	mercado,	e	normalmente	serve	de	benchmark	para	os	investimentos	mais	conservadores.	Portanto,	nesse	caso,	podemos	dizer	que	o	rendimento	pode	variar,	pois	a	rentabilidade	é	um	percentual	da	taxa	DI,	e
essa	taxa	DI	pode	variar	conforme	alterações	na	taxa	básica	de	juros	do	Brasil	(Taxa	Selic).	Letras	de	Câmbio	híbridas	Por	fim,	nas	LCs	híbridas,	existe	uma	combinação	entre	taxas	fixas	e	“variáveis”.	Normalmente,	nesse	caso	a	remuneração	é	equivalente	a	taxa	inflação	(IPCA)	mais	uma	taxa	prefixada.	Por	isso	o	nome	“híbrido”,	pois	parte	da
remuneração	é	pós-fixada	e	parte	prefixada.	Como	investir	em	Letras	de	Câmbio	(LCs)?		Para	investir	em	um	Letra	de	Câmbio,	você	deve	procurar	uma	corretora	de	valores	mobiliários	ou	um	banco	de	investimentos	que	possuam	essa	opção	de	investimento	disponível.	O	processo	de	investimento	pode	variar	de	acordo	com	cada	instituição,	e	questões
como	o	valor	mínimo	para	investimento,	pode	variar	de	acordo	com	o	emissor	do	título.	É	muito	importante,	mesmo	que	esse	investimento	possua	proteção	do	FGC,	analisar	o	emissor	do	título.	Mesmo	que	você	conte	com	essa	proteção	adicional,	por	vezes	pode	ser	mais	interessante	evitar	qualquer	dor	de	cabeça.	Importância	das	Letras	de	Câmbio
(LCs)	no	mercado	financeiro	As	letras	de	câmbio	(LC)	têm	um	papel	importante	no	mercado	financeiro	por	desempenharem	um	papel	fundamental	na	captação	de	recursos	para	as	instituições	financeiras,	principalmente	para	as	financeiras.	Além	disso,	permite	aos	investidores	acesso	a	mais	uma	classe	de	ativos	de	renda	fixa.	No	caso	das	financeiras,
sabemos	que	sua	principal	atividade	é	a	liberação	de	crédito	para	um	determinado	público,	sendo	assim,	os	recursos	captados	pelas	financeiras	é	servir	de	lastro	para	realização	de	empréstimos	para	o	seu	público	Já	para	os	investidores,	a	Letra	de	Câmbio	é	uma	opção	de	investimento	que	normalmente	apresenta	rendimentos	superiores	a	tradicional
poupança	e	pode	ser	uma	alternativa	a	esse	tradicional	meio	de	“investimento”	do	brasileiro.	Além	disso,	por	ser	um	título	de	renda	fixa	emitido	por	Financeiras,	é	possível	que	esses	títulos	ofereçam	taxas	mais	atrativas	em	relação	aos	títulos	de	renda	fixa	mais	tradicionais	(CDBs,	LCIs	e	LCAs)	emitidos	por	grandes	Instituições	Financeiras.
Investidores	podem	diversificar	suas	carteiras	incluindo	LCs	com	diferentes	prazos	e	emitentes,	o	que	ajuda	a	reduzir	o	risco	associado	a	um	único	investimento.	Portanto,	as	Letras	de	Câmbio,	são	importantes	no	mercado	financeiro	por	desempenharam	um	papel	importante	ao	conectar	as	necessidades	de	financiamento	com	as	necessidades	de
investimento.	Benefícios	e	riscos	das	Letras	de	Câmbio	(LCs)	Benefícios:	rentabilidade,	segurança	e	liquidez	das	LCs	O	principal	benefício	desse	tipo	de	investimento	pode	ser	a	rentabilidade.	Como	mencionei	anteriormente,	o	fato	de	a	LC	ser	emitido	por	Financeiras,	normalmente	traduz	em	taxas	mais	atrativas	para	o	investidor.	Entretanto,	as	LCs
possuem	a	proteção	do	FGC	que	leva	uma	segurança	para	o	investidor	na	hora	de	definir	a	cerca	da	alocação.	Outro	ponto	que	podemos	considerar	positivo,	é	que	existe	a	possibilidade	de	negociação	no	mercado	secundário	desses	títulos,	permitindo	que	você	consiga	vender	antes	do	vencimento.	Mas	é	claro,	é	importante	ficar	atento,	pois	em	caso	de
venda	antecipada,	possivelmente,	acarretará	ao	investidor	algum	nível	de	deságio	em	seu	título.	Riscos:	risco	de	crédito,	risco	de	mercado	e	risco	de	liquidez	das	LCs	É	importante	destacar	que,	assim	como	qualquer	investimento,	as	LCs	têm	seus	próprios	riscos,	incluindo	o	risco	de	crédito	(falência	do	emissor),	o	risco	de	taxa	de	juros	(as	taxas	de
juros	podem	afetar	o	valor	de	mercado	das	LCs)	e	o	risco	de	liquidez	(a	capacidade	de	vender	o	título	no	mercado	secundário).	Portanto,	os	investidores	devem	avaliar	cuidadosamente	esses	fatores	e	considerar	suas	metas	financeiras	e	tolerância	ao	risco	ao	investir	em	letras	de	câmbio.	Considerações	finais	As	Letras	de	Câmbio	(LC)	são	mais	um	dos
tipos	de	títulos	de	renda	fixa	disponíveis	no	mercado	brasileiro,	em	que	os	investidores	tem	a	possibilidade	alocar	seus	recursos.	Entretanto,	esses	títulos	não	estão	entre	os	mais	populares	títulos	de	renda	fixa	do	mercado.	Apesar	disso,	como	vimos,	esses	títulos	podem	ser	uma	boa	opção	de	alocação	a	depender	dos	objetivos	individuais	de	cada
investidor.	O	fato	de	as	LCs	possuírem	a	proteção	do	FGC,	acaba	sendo	um	grande	atrativo,	principalmente	para	o	investidor	mais	conservador.	Antes	de	investir,	é	de	suma	importância	verificar	cuidadosamente	todos	as	características	referente	ao	título	e	considerar	como	a	LC	pode	se	encaixar	em	seus	objetivos	financeiros	e	tolerância	ao	risco.	Se
houver	qualquer	dúvida	com	relação	a	esse	tipo	de	investimento,	é	recomendado	contar	com	a	assessoria	de	um	profissional	para	tomar	decisões	mais	informadas	e	alinhadas	com	seus	objetivos	financeiros.	A	Letra	de	Câmbio,	comumente	abreviada	como	LC,	é	um	título	de	crédito	que	representa	uma	ordem	de	pagamento	emitida	por	uma	instituição
financeira.	Esse	instrumento	é	utilizado	principalmente	para	captar	recursos	no	mercado,	oferecendo	aos	investidores	uma	alternativa	de	aplicação	financeira.	A	LC	é	considerada	uma	forma	de	investimento	de	renda	fixa,	onde	o	investidor	empresta	seu	dinheiro	à	instituição	emissora,	que,	em	contrapartida,	se	compromete	a	devolver	o	valor	aplicado
acrescido	de	juros	em	uma	data	futura.Conheça	o	Samsung	S25	e	descubra	como	é	fácil	economizar.Conferir	Características	da	Letra	de	Câmbio	As	Letras	de	Câmbio	possuem	características	específicas	que	as	diferenciam	de	outros	tipos	de	investimentos.	Uma	das	principais	características	é	a	sua	liquidez,	que	pode	variar	conforme	o	prazo	de
vencimento.	Além	disso,	as	LCs	são	garantidas	pelo	Fundo	Garantidor	de	Créditos	(FGC)	até	um	limite	de	R$	250	mil	por	CPF	ou	CNPJ,	o	que	proporciona	maior	segurança	ao	investidor.	Outro	ponto	importante	é	que	as	LCs	podem	ter	rentabilidade	atrelada	a	diferentes	índices,	como	o	CDI	ou	a	inflação,	oferecendo	opções	diversificadas	para	os
investidores.	Como	funciona	a	Letra	de	Câmbio	O	funcionamento	da	Letra	de	Câmbio	é	bastante	simples.	O	investidor	adquire	a	LC	por	meio	de	uma	instituição	financeira,	que	pode	ser	um	banco	ou	uma	corretora.	Ao	adquirir	a	letra,	o	investidor	se	torna	credor	da	instituição,	que	se	compromete	a	pagar	o	valor	investido	acrescido	de	juros	na	data	de
vencimento.	A	rentabilidade	pode	ser	pré-fixada	ou	pós-fixada,	dependendo	do	tipo	de	LC	escolhida.	Após	o	vencimento,	o	investidor	pode	resgatar	seu	capital	junto	com	os	juros	acordados,	ou	optar	por	reinvestir	em	novas	LCs.	Vantagens	da	Letra	de	Câmbio	Investir	em	Letras	de	Câmbio	apresenta	diversas	vantagens.	Primeiramente,	a	segurança
proporcionada	pela	garantia	do	FGC	é	um	atrativo	significativo	para	os	investidores.	Além	disso,	as	LCs	costumam	oferecer	taxas	de	juros	mais	atrativas	em	comparação	a	outras	aplicações	de	renda	fixa,	como	a	caderneta	de	poupança.	Outro	ponto	positivo	é	a	possibilidade	de	diversificação	de	investimentos,	uma	vez	que	as	LCs	podem	ser	adquiridas
em	diferentes	prazos	e	com	diferentes	indexadores,	permitindo	ao	investidor	ajustar	sua	estratégia	de	acordo	com	seus	objetivos	financeiros.	Desvantagens	da	Letra	de	Câmbio	Apesar	das	vantagens,	as	Letras	de	Câmbio	também	apresentam	algumas	desvantagens.	Uma	delas	é	a	liquidez,	que	pode	ser	limitada,	especialmente	em	LCs	de	longo	prazo.
Isso	significa	que	o	investidor	pode	ter	dificuldades	em	resgatar	seu	investimento	antes	do	vencimento,	caso	necessite	do	capital.	Além	disso,	as	LCs	podem	ter	taxas	de	administração	e	outros	custos	associados,	que	podem	impactar	a	rentabilidade	final	do	investimento.	É	fundamental	que	o	investidor	esteja	ciente	dessas	questões	antes	de	decidir
aplicar	seu	dinheiro	em	LCs.	Tributação	sobre	a	Letra	de	Câmbio	A	tributação	sobre	as	Letras	de	Câmbio	segue	a	tabela	regressiva	do	Imposto	de	Renda,	que	varia	de	acordo	com	o	prazo	de	aplicação.	Para	aplicações	de	até	180	dias,	a	alíquota	é	de	22,5%,	enquanto	para	aplicações	superiores	a	720	dias,	a	alíquota	é	reduzida	para	15%.	Essa
característica	torna	as	LCs	uma	opção	interessante	para	investidores	que	buscam	rentabilidade	a	longo	prazo,	pois	quanto	mais	tempo	o	capital	permanecer	investido,	menor	será	a	carga	tributária	sobre	os	rendimentos.	LCs	e	o	mercado	financeiro	As	Letras	de	Câmbio	desempenham	um	papel	importante	no	mercado	financeiro,	pois	são	uma	fonte	de
captação	de	recursos	para	as	instituições	financeiras.	Ao	emitir	LCs,	os	bancos	e	corretoras	conseguem	financiar	suas	operações	e	oferecer	crédito	a	seus	clientes.	Para	os	investidores,	as	LCs	representam	uma	alternativa	de	investimento	que	pode	ser	utilizada	para	diversificar	a	carteira	e	buscar	melhores	retornos	em	relação	a	outras	aplicações
tradicionais.	Quem	pode	investir	em	Letras	de	Câmbio	Qualquer	pessoa	física	ou	jurídica	pode	investir	em	Letras	de	Câmbio,	desde	que	atenda	aos	requisitos	estabelecidos	pela	instituição	financeira	emissora.	É	importante	que	o	investidor	tenha	uma	compreensão	clara	sobre	o	funcionamento	desse	tipo	de	investimento	e	esteja	ciente	dos	riscos
envolvidos.	Além	disso,	é	recomendável	que	o	investidor	avalie	seu	perfil	de	risco	e	seus	objetivos	financeiros	antes	de	decidir	aplicar	em	LCs,	garantindo	que	essa	escolha	esteja	alinhada	com	sua	estratégia	de	investimento.	Considerações	finais	sobre	a	Letra	de	Câmbio	A	Letra	de	Câmbio	é	uma	opção	de	investimento	que	pode	ser	vantajosa	para
aqueles	que	buscam	segurança	e	rentabilidade	em	suas	aplicações.	Com	características	que	a	diferenciam	de	outros	produtos	financeiros,	as	LCs	oferecem	aos	investidores	a	possibilidade	de	diversificação	e	acesso	a	taxas	de	juros	atrativas.	No	entanto,	é	fundamental	que	o	investidor	esteja	ciente	das	desvantagens	e	da	tributação	associada	a	esse
tipo	de	investimento,	para	que	possa	tomar	decisões	informadas	e	alinhadas	com	seus	objetivos	financeiros.Desempenho	excepcional	por	um	preço	que	você	pode	pagar.Conferir	A	LC,	ou	letra	de	câmbio,	é	um	investimento	de	renda	fixa.	Portanto,	na	hora	de	realizar	a	aplicação,	o	investidor	já	tem	acesso	às	informações	referentes	aos	prazos	e
rentabilidade.		Apesar	de	serem	consideradas	como	uma	boa	opção	para	diversificar	a	carteira	de	investimentos,	as	LCs	possuem	algumas	características,	como	prazo	de	resgate,	que	pode	ser	uma	desvantagem,	dependendo	dos	seus	objetivos	com	o	investimento.		Em	resumo,	investir	em	letra	de	câmbio	é	seguro,	pois	conta	com	a	proteção	do	FGC.
Além	disso,	a	rentabilidade	do	investimento	costuma	ser	bem	atrativa,	já	que	é	superior	a	outros	tipos	de	renda	fixa.		Leia	e	saiba	mais	sobre	LC	na	matéria	a	seguir.	O	que	é	Letra	de	Câmbio	(LC)?	Uma	Letra	de	Câmbio	(LC)	é	um	título	de	crédito	negociável,	amplamente	utilizado	no	mercado	financeiro	para	captação	de	recursos.	Basicamente,	é	um
compromisso	de	pagamento	futuro,	com	um	valor	e	data	determinados.	Em	uma	transação	de	LC,	a	pessoa	que	emite	a	letra	(sacador)	promete	pagar	uma	quantia	específica	ao	beneficiário	(sacado)	ou	a	ordem	deste,	na	data	de	vencimento.	Além	disso,	uma	das	principais	características	das	LCs	é	a	possibilidade	de	serem	endossadas,	ou	seja,
transferidas	a	terceiros,	o	que	aumenta	a	sua	liquidez.	Outra	vantagem	importante	é	que,	geralmente,	apresentam	taxas	de	rendimento	atrativas,	o	que	as	torna	uma	opção	interessante	para	investidores	que	buscam	rentabilidade.	Por	fim,	é	importante	ressaltar	que	as	LCs	são	reguladas	por	normas	específicas	e	sua	emissão	costuma	ser	realizada	por
instituições	financeiras	ou	empresas	autorizadas,	garantindo,	assim,	maior	segurança	nas	operações.	Como	funcionam	as	LCs?	Tributos	e	Taxas	As	Letras	de	Câmbio	(LCs)	estão	sujeitas	à	tributação,	que	segue	a	mesma	lógica	do	Imposto	de	Renda	(IR)	aplicado	a	outros	investimentos	em	renda	fixa,	como	CDBs.	A	tributação	é	regressiva,	o	que
significa	que	quanto	mais	tempo	o	investidor	mantiver	o	capital	aplicado,	menor	será	a	alíquota	do	imposto.	As	alíquotas	são	as	seguintes:	Até	180	dias:	22,5%	de	IR	sobre	os	rendimentos.	De	181	dias	até	360	dias:	20%	de	IR	sobre	os	rendimentos.	De	361	dias	até	720	dias:	17,5%	de	IR	sobre	os	rendimentos.	Acima	de	720	dias:	15%	de	IR	sobre	os
rendimentos.	Além	disso,	o	imposto	é	retido	na	fonte,	ou	seja,	o	investidor	recebe	o	montante	já	descontado	do	IR	no	momento	do	resgate.	Portanto,	isso	simplifica	o	processo	de	declaração	de	impostos,	pois	não	há	necessidade	de	incluir	esses	rendimentos	separadamente	na	declaração	anual.	Rendimento	O	rendimento	das	LCs	pode	ser	prefixado,
pós-fixado	ou	híbrido.	Prefixado:	O	investidor	conhece	a	taxa	de	retorno	no	momento	da	aplicação.	Por	exemplo,	se	uma	LC	oferece	8%	ao	ano,	esse	será	o	rendimento	garantido	até	o	vencimento.	Pós-fixado:	Os	rendimentos	são	atrelados	ao	CDI	(Certificado	de	Depósito	Interbancário).	Assim,	o	rendimento	pode	variar	conforme	as	oscilações	da	taxa
Selic,	que	influencia	diretamente	a	taxa	DI.	Híbrido:	Este	tipo	combina	uma	taxa	fixa	com	um	índice	de	preços,	como	o	IPCA.	Isso	protege	o	investimento	contra	a	inflação,	tornando-o	uma	opção	interessante	em	períodos	inflacionários.	Em	geral,	as	LCs	oferecem	uma	rentabilidade	superior	à	da	poupança	e	são	consideradas	uma	alternativa	segura
para	investidores	que	buscam	diversificação	em	renda	fixa.	Quais	são	os	tipos	de	LCs?	1)	Letra	de	Câmbio	Prefixada	Na	letra	de	câmbio	prefixada,	a	rentabilidade	é	definida	no	momento	da	compra.	Em	outras	palavras,	isso	significa	que	o	investidor	já	sabe	exatamente	quanto	irá	receber	ao	final	do	prazo,	independentemente	das	oscilações	nas	taxas
de	juros.	Essa	previsibilidade	é	uma	grande	vantagem,	mas	é	importante	considerar	que,	se	a	inflação	subir	significativamente	durante	o	período,	o	rendimento	real	pode	ser	afetado	negativamente.	2)	Letra	de	Câmbio	Pós-fixada	A	letra	de	câmbio	pós-fixada	tem	sua	rentabilidade	atrelada	ao	CDI	(Certificado	de	Depósito	Interbancário).	Assim,	o
rendimento	final	só	será	conhecido	no	momento	do	resgate,	pois	varia	conforme	as	flutuações	da	taxa	CDI.	Sendo	assim,	essa	modalidade	é	especialmente	vantajosa	em	cenários	de	alta	nas	taxas	de	juros,	pois	o	retorno	tende	a	aumentar	junto	com	o	CDI.	3)	Letra	de	Câmbio	Híbrida	A	letra	de	câmbio	híbrida	combina	características	das	modalidades
prefixada	e	pós-fixada.	Nela,	parte	da	rentabilidade	é	garantida	por	uma	taxa	fixa,	enquanto	a	outra	parte	está	vinculada	a	um	índice	de	preços,	como	o	IPCA	(Índice	de	Preços	ao	Consumidor	Amplo).	Esse	tipo	oferece	proteção	contra	a	inflação	e	pode	ser	uma	boa	escolha	para	investidores	que	buscam	segurança	e	potencial	de	ganhos	acima	da
inflação.	Como	investir	em	LCs?	Para	investir	em	letra	de	câmbio,	o	processo	é	similar	a	outros	investimentos	de	renda	fixa.	Portanto,	o	primeiro	passo	é	definir	o	seu	perfil	de	investidor	e	estabelecer	seus	objetivos.	Depois,	basta	escolher	uma	corretora	e	abrir	uma	conta.	Normalmente,	a	abertura	de	conta	é	gratuita	e	rápida.	Finalmente,	basta
realizar	uma	transferência	bancária.	Por	fim,	escolha	a	opção	que	melhor	se	encaixa	aos	seus	objetivos	e	invista.		Quais	são	as	vantagens	de	investir	em	LCs?	1)	Isenção	de	Imposto	de	Renda	Uma	das	maiores	vantagens	das	LCs,	como	LCI	(Letras	de	Crédito	Imobiliário)	e	LCA	(Letras	de	Crédito	do	Agronegócio),	é	a	isenção	de	imposto	de	renda	para
pessoas	físicas.	Sendo	assim,	isso	significa	que	o	rendimento	que	você	recebe	já	é	integral,	sem	descontos	fiscais.	Portanto,	essa	característica	pode	aumentar	significativamente	a	rentabilidade	líquida,	especialmente	em	comparação	com	outros	investimentos	tributados.	2)	Baixo	Risco	As	LCs	são	emitidas	por	instituições	financeiras	e	contam	com	a
garantia	do	Fundo	Garantidor	de	Créditos	(FGC),	até	o	limite	de	R$	250	mil	por	CPF	e	por	instituição.	Desse	modo,	isso	oferece	segurança	adicional	para	o	investidor,	reduzindo	o	risco	de	perdas	financeiras.	3)	Rentabilidade	Atrativa	As	LCs	geralmente	oferecem	uma	rentabilidade	competitiva,	podendo	ser	atreladas	ao	CDI,	à	inflação	(IPCA)	ou	até	a
uma	taxa	prefixada.	Essa	flexibilidade	permite	que	você	escolha	o	tipo	de	rendimento	que	melhor	se	alinha	aos	seus	objetivos	financeiros.	4)	Diversificação	da	Carteira	Investir	em	LCs	é	uma	ótima	forma	de	diversificar	sua	carteira	de	investimentos.	Elas	oferecem	uma	alternativa	interessante	a	outros	ativos	de	renda	fixa,	como	CDBs	e	Tesouro	Direto,
ajudando	a	reduzir	a	exposição	ao	risco	de	mercado.	5)	Prazo	de	Investimento	Variado	As	LCs	possuem	prazos	de	vencimento	diversificados,	o	que	facilita	a	adequação	do	investimento	ao	seu	planejamento	financeiro.	Se	você	deseja	um	prazo	mais	curto	ou	está	disposto	a	deixar	o	dinheiro	aplicado	por	mais	tempo,	há	opções	para	ambas	as	situações.
6)	Acessibilidade	para	Investidores	Iniciantes	Apesar	de	algumas	LCs	exigirem	investimentos	mínimos,	existem	opções	acessíveis	para	quem	está	começando	a	investir.	Portanto,	isso	permite	que	investidores	iniciantes	entrem	no	mercado	de	forma	segura	e	com	um	bom	potencial	de	retorno.	7)	Contribuição	ao	Setor	Produtivo	Ao	investir	em	LCI	ou
LCA,	você	está	indiretamente	financiando	setores	importantes	da	economia,	como	o	mercado	imobiliário	e	o	agronegócio.	Além	de	buscar	rentabilidade,	você	apoia	o	desenvolvimento	econômico	do	país.	Esses	benefícios	tornam	as	Letras	de	Crédito	uma	escolha	interessante	para	quem	busca	segurança,	retorno	atrativo	e	diversificação	em	sua	carteira
de	investimentos.	E	quais	são	as	desvantagens	e	riscos	de	investir	em	LCs?	1)	Liquidez	Baixa	As	Letras	de	Câmbio	geralmente	não	oferecem	liquidez	diária,	o	que	significa	que	o	investidor	não	pode	resgatar	seu	dinheiro	antes	do	vencimento	sem	perdas.	Assim,	isso	pode	ser	um	problema	para	quem	precisa	de	acesso	rápido	ao	capital	ou	deseja
aproveitar	outras	oportunidades	de	investimento	que	surgem	no	mercado.	2)	Tributação	O	investimento	em	LCs	está	sujeito	à	cobrança	de	Imposto	de	Renda	(IR),	que	é	retido	na	fonte	e	segue	uma	tabela	regressiva.	Sendo	assim,	implica	que,	dependendo	do	tempo	de	aplicação,	o	investidor	pode	ter	que	pagar	até	22,5%	sobre	os	rendimentos	se
resgatar	antes	de	180	dias.	Essa	tributação	pode	reduzir	significativamente	o	retorno	final	do	investimento.	3)	Risco	de	Inadimplência	Embora	as	LCs	sejam	consideradas	investimentos	de	baixo	risco,	existe	o	risco	de	a	instituição	financeira	emissora	falir.	Nesse	caso,	a	proteção	do	Fundo	Garantidor	de	Crédito	(FGC)	cobre	até	R$	250	mil	por	CPF	e
por	instituição,	mas	valores	acima	desse	limite	ficam	expostos.	Portanto,	diversificar	investimentos	entre	diferentes	instituições	é	uma	estratégia	recomendada	para	mitigar	esse	risco[3][4].	4)	Rendimento	Abaixo	da	Inflação	Um	dos	riscos	associados	às	LCs	é	a	possibilidade	de	a	rentabilidade	ficar	abaixo	da	inflação.	Se	a	inflação	for	superior	ao
rendimento	do	título,	o	poder	de	compra	do	investidor	diminui	ao	longo	do	tempo,	resultando	em	um	retorno	real	negativo.	Assim,	isso	é	especialmente	relevante	em	períodos	de	alta	inflação.	5)	Aporte	Inicial	Alto	O	valor	mínimo	para	investir	em	Letras	de	Câmbio	costuma	ser	elevado,	geralmente	começando	em	torno	de	R$	10	mil.	Esse	requisito
pode	limitar	o	acesso	a	investidores	menores	ou	aqueles	que	preferem	diversificar	seus	investimentos	com	aportes	menores.	Fontes:	Infomoney,	Genial,	BTG	Pactual,	Bora	Investir,	Toro	Você	está	procurando	os	significados	de	LC?	Na	imagem	a	seguir,	você	pode	ver	as	principais	definições	de	LC.	Se	você	quiser,	você	também	pode	baixar	o	arquivo	de
imagem	para	imprimir,	ou	você	pode	compartilhá-lo	com	seu	amigo	via	Facebook,	Twitter,	Pinterest,	Google,	etc.	Para	ver	todos	os	significados	de	LC,	por	favor,	role	para	baixo.	A	lista	completa	de	definições	é	mostrada	na	tabela	abaixo	em	ordem	alfabética.	A	imagem	a	seguir	apresenta	os	significados	mais	utilizados	de	LC.	Você	pode	baixar	o
arquivo	de	imagem	no	formato	PNG	para	uso	off-line	ou	enviá-lo	para	seus	amigos	por	e-mail.Se	você	é	um	webmaster	de	site	não	comercial,	por	favor,	sinta-se	livre	para	publicar	a	imagem	das	definições	do	LC	em	seu	site.	Como	referido	anteriormente,	a	imagem	associada	à	sigla	LC	está	formatada	em	PNG,	que	significa	Portable	Network	Graphics.
Esta	imagem	tem	dimensões	específicas,	com	um	comprimento	de	669	pixéis	e	uma	largura	de	350	pixéis.	O	tamanho	do	ficheiro	da	imagem	é	de	aproximadamente	60	kilobytes.	Este	formato	e	tamanho	são	escolhidos	para	garantir	que	a	imagem	mantém	uma	elevada	qualidade	e	ao	mesmo	tempo	é	eficiente	em	termos	de	armazenamento	e	tempo	de
carregamento.	O	que	significa	LC?	Esta	página	é	sobre	os	vários	significados	possíveis	da	sigla,	abreviatura	ou	calão.	Se	achar	esta	informação	útil	ou	interessante,	sinta-se	à	vontade	para	a	partilhar	nas	suas	plataformas	de	redes	sociais	favoritas.	Se	pretende	que	os	seus	visitantes	acedam	a	uma	lista	abrangente	de	todos	os	significados	possíveis	do
acrónimo	LC,	é	recomendado	que	incorpore	o	acrónimo	na	sua	bibliografia	utilizando	formatos	de	citação	adequados.	Todas	as	definições	de	LC	Como	mencionado	acima,	você	verá	todos	os	significados	de	LC	na	tabela	a	seguir.	Por	favor,	saibam	que	todas	as	definições	estão	listadas	em	ordem	alfabética.Você	pode	clicar	nos	links	à	direita	para	ver
informações	detalhadas	de	cada	definição,	incluindo	definições	em	inglês	e	seu	idioma	local.	Ativos	de	renda	fixa	costumam	ser	os	preferidos	dos	investidores	mais	conservadores,	mas	também	têm	valor	na	estratégia	de	balancear	riscos	de	uma	carteira	mais	arrojada.	Eles	têm	risco	mais	baixo,	no	entanto,	o	retorno	é	mais	previsível.	Em	alguns	casos,
sabe-se	com	exatidão	qual	será	o	rendimento	ao	final	do	período;	em	outros,	tem-se	uma	ideia	da	trajetória	do	indicador	ao	qual	o	título	é	atrelado.		Entre	as	principais	opções	de	renda	fixa	estão	os	CDBs	e	os	títulos	do	Tesouro,	além	das	chamadas	“letras”:	Letra	de	Câmbio	(LC),	Letra	do	Crédito	do	Agronegócio	(LCA)	e	Letra	de	Crédito	Imobiliário
(LCI).		Aqui	você	aprende	mais	sobre	cada	uma	delas	e	como	elas	podem	fazer	parte	da	sua	estratégia	de	investimento.		O	que	significa	um	rendimento	de	100%	do	CDI?	A	Letra	de	Câmbio	(LC)	é	uma	forma	de	captação	de	recursos	utilizada	por	empresas	de	crédito.	Ao	adquirir	uma	LC,	o	investidor	empresta	dinheiro	à	companhia	emissora.	Essa,	por
sua	vez,	paga	o	empréstimo	com	uma	taxa	de	rentabilidade	no	vencimento	do	título,	quando	o	investidor	poderá	resgatar	o	dinheiro	investido	e	os	rendimentos	do	período.		Há	três	tipos	de	LC	disponíveis	para	o	investidor:		LC	prefixada	é	aquela	cuja	rentabilidade	corresponde	a	uma	taxa	definida	no	momento	da	compra	do	título	(8%	ao	ano,	por
exemplo).	Nesse	caso,	é	possível	calcular	com	precisão	qual	será	o	lucro	no	dia	do	vencimento.				LC	pós-fixada	tem	taxa	de	rentabilidade	atrelada	a	um	índice	econômico,	como	o	IPCA.	Ao	adquirir	um	título	dessa	modalidade,	o	investidor	tem	uma	ideia	do	lucro,	mas	não	pode	calculá-lo	com	exatidão.	Isso	porque	o	indexador	pode	variar	até	a	data	de
vencimento	do	título	–	lembrando	que	as	letras	são	investimentos	de	longo	prazo,	de	períodos	superiores	a	um	ano.		Exemplos	de	indexadores	econômicos	são	a	taxa	DI,	ligada	ao	Certificado	de	Depósito	Interbancário	(CDI),	sistema	de	empréstimo	mútuo	entre	bancos,	e	a	taxa	básica	de	juros	do	país	Selic.		LC	híbrida	combina	uma	taxa	acordada	no
instante	da	aquisição	do	título	e	outra	atrelada	a	um	indexador	econômico.	Ou	seja,	sendo	um	dos	mais	comuns	o	IPCA,	índice	oficial	da	inflação.	Um	título	que	oferece	uma	taxa	fixa	além	do	IPCA	é	um	investimento	para	se	proteger	da	perda	de	poder	de	compra	causada	pela	inflação.		A	Letra	do	Crédito	do	Agronegócio	(LCA),	como	o	próprio	nome	já
diz,	é	uma	captação	de	recursos	destinada	a	empreendimentos	do	setor	do	agronegócio.	Diferentemente	da	LC,	emitida	por	empresas	de	crédito,	os	emissores	de	LCA	são	os	bancos.		Assim	como	no	caso	das	LCs,	há	LCA	prefixada,	LCA	pós-fixada	–	em	que	a	taxa	DI	também	é	um	dos	indexadores	mais	comuns	–	e	LCA	híbrida.					A	Letra	de	Crédito
Imobiliário	(LCI)	é	idêntica	à	LCA,	com	a	diferença	de	destinar	recursos	a	empreendimentos	do	setor	imobiliário.	Assim	como	acontece	com	LC	e	LCA,	há	LCI	prefixado,	pós-fixado	e	híbrido.			Para	saber	mais	sobre	LCA	e	LCI,	faça	o	curso	gratuito	sobre	o	tema	no	Hub	de	Educação	da	B3			Todas	as	letras	contam	com	cobertura	do	Fundo	Garantidor	de
Crédito	(FGC).	Isso	significa	que,	em	caso	de	quebra	dos	bancos	ou	empresas	emissoras	de	títulos,	cada	investidor	tem	direito	a	indenização	de	até	R$	250	mil,	pagos	pelo	FGC,	instituição	de	proteção	a	acionistas.		Uma	das	grandes	vantagens	de	LCA	e	LCI	está	na	isenção	de	Imposto	de	Renda.	Embora	tais	tipos	de	investimento	devam	ser	declarados,
não	há	pagamento	de	alíquota.	As	letras	devem	ser	colocadas	na	seção	“Bens	e	Direitos”	dentro	do	programa	de	declaração	de	Imposto	de	Renda	da	Receita	Federal	e	o	rendimento	do	ano	fiscal	é	preenchido	em	“Rendimentos	isentos	e	não	tributáveis”.		Já	investidores	de	LC	estão	sujeitos	à	tributação	do	Imposto	de	Renda.	A	alíquota	é	regressiva
dependendo	da	permanência	do	título	na	carteira:	Alíquota	de	22,5%	para	até	180	dias;	20%	de	181	a	360	dias;	17,5%	de	361	a	720	dias;	15%	para	mais	de	721	dias.	Como	declarar	LCA	e	LCI	no	Imposto	de	Renda?	LCI	e	CRI:	como	escolher	a	melhor	opção	para	investir	no	mercado	imobiliário	Em	geral,	o	investimento	em	letras	requer	prazos	maiores
de	aplicação	até	o	resgate.	Por	isso,	não	são	opções	adequadas	para	investir	uma	reserva	de	emergência,	de	que	a	pessoa	pode	precisar	a	qualquer	momento.	Os	retornos	são	maiores	à	medida	que	o	prazo	aumenta,	mas	podem	ser	tidos	como	modestos	frente	a	outras	opções	com	maior	risco	–	especialmente	num	cenário	com	taxas	de	juros	mais
baixas.	Por	isso,	perfis	mais	conservadores	buscam	elas,	ou	seja,	possuem	menos	tolerância	a	risco.	Para	saber	mais	sobre	perfil	de	investidor,	não	deixe	de	conferir	o	conteúdo	da	B3	sobre	o	assunto.		Você	sabe	o	que	é	LC	ou	Letra	de	Câmbio?	Esse	é	um	ativo	de	renda	fixa	pouco	conhecido	pelos	investidores	brasileiros.	Neste	artigo,	eu	vou
apresentar	tudo	o	que	você	precisa	saber	sobre	a	LC,	bem	como	mostrar	o	que	você	precisa	fazer	para	realizar	o	seu	primeiro	investimento.	Dessa	forma,	você	terá	muito	mais	clareza	na	hora	de	investir	o	seu	dinheiro	e	ainda	contará	com	uma	nova	opção	de	ativo	para	diversificar	a	sua	carteira.	Também	vou	mostrar	as	vantagens	e	desvantagens	da
LC	(Letra	de	Câmbio)	e	explicar	como	você	pode	comparar	a	sua	rentabilidade	com	outros	investimentos.	Portanto,	se	esse	assunto	chamou	a	sua	atenção,	continue	a	leitura	para	dominar	os	seguintes	pontos:	O	QUE	É	LC	OU	LETRA	DE	CÂMBIO?	RENTABILIDADE	DA	LC	TRIBUTAÇÃO	DA	LC	OUTRAS	CARACTERÍSTICAS	IMPORTANTES	RISCOS	DA
LC	COMO	INVESTIR	EM	UMA	LC?	VALE	A	PENA	INVESTIR	EM	LC?	CONCLUSÃO	[thrive_leads	id=’3921′]	O	QUE	É	LC	OU	LETRA	DE	CÂMBIO?	LC	é	a	sigla	para	Letra	de	Câmbio.	Embora	o	nome	possa	sugerir,	esse	ativo	não	está	associado	com	a	tradicional	taxa	de	câmbio,	que	é	a	relação	entre	duas	moedas	diferentes.	Na	verdade,	a	LC	se
assemelha	muito	a	um	Certificado	de	Depósito	Bancário,	o	CDB.	Trata-se	de	uma	forma	de	empréstimo	que	o	investidor	faz	a	uma	instituição	financeira	em	troca	de	juros.	Exatamente	como	acontece	no	CDB.	Qual	a	diferença,	então?	O	emissor.	O	CDB	é	emitido	por	um	banco.	As	Letras	de	Câmbio	(LC),	por	sua	vez,	são	emitidas	por	financeiras,	uma
outra	categoria	de	instituição	do	mercado.	Como	ainda	veremos	neste	artigo,	as	LCs	ainda	compartilham	outras	características	com	o	CDB,	como	a	forma	de	tributação,	tipos	de	rentabilidade,	riscos	e	muito	mais.	Juntamente	com	a	LCI,	a	LCA,	o	próprio	CDB	e	as	debêntures,	as	LCs	compõe	o	“quinteto”	dos	principais	ativos	de	renda	fixa	de	crédito
privado	disponível	para	o	investidor	brasileiro.	Além	disso,	também	vale	lembrar	que	os	Títulos	Públicos	também	são	importantes	ativos	de	renda	fixa,	mas	oferecidos	pelo	governo	federal	através	do	programa	Tesouro	Direto.	Diferença	entre	um	banco	e	uma	financeira	Embora	ambas	sejam	instituições	financeiras,	há	uma	diferença	muito	importante
entre	um	banco	e	uma	financeira.	A	grande	diferença	é	que	o	banco	pode	captar	recursos	através	da	conta	corrente	de	seus	clientes.	Ele	faz	isso	através	da	tradicional	Caderneta	de	Poupança,	mas	também	oferece	CDBs,	LCIs	e	LCAs.	As	financeiras,	por	não	poderem	captar	recursos	da	mesma	forma	que	um	banco,	acabam	se	colocando	em	uma
posição	de	aparente	desvantagem.	Porém,	isso	acaba	se	transformando	em	um	ponto	positivo	para	o	investidor.	Como	precisam	concorrer	com	os	bancos	(e	suas	estruturas	mais	sólidas),	as	financeiras	precisam	atrair	potenciais	clientes	de	outra	forma.	Elas	fazem	isso	oferecendo	melhores	rentabilidades	para	as	LCs,	especialmente	quando	comparado
com	os	CDBs.	É	lógico	que	essa	não	é	uma	regra	e	tudo	vai	depender	do	retorno	líquido	de	cada	aplicação.	RENTABILIDADE	DA	LC	A	divisão	clássica	dos	ativos	de	renda	fixa	também	está	presente	nas	Letras	de	Câmbio.	Essa	é	exatamente	a	mesma	classificação	que	encontramos	nos	títulos	públicos	e	CDBs,	por	exemplo.	É	muito	importante	dominar
essa	divisão	para	saber	exatamente	qual	é	a	LC	mais	adequada	para	os	seus	planos	financeiros.	Dito	disso,	as	Letras	de	Câmbio	podem	ter	a	sua	rentabilidade	classificada	em:	Pós-fixada:	LCs	cuja	a	rentabilidade	atrelada	a	um	indicador,	geralmente	o	CDI.	O	retorno	só	será	calculado	na	data	de	vencimento;	Prefixada:	LCs	cuja	a	rentabilidade	é
definida	no	momento	da	aplicação.	O	retorno	geralmente	é	expresso	através	de	uma	porcentagem,	como	10%	ao	ano;	Híbrida:	LCs	cuja	a	rentabilidade	possui	um	componente	pós-fixado	e	outro	prefixado.	O	retorno	geralmente	é	corrigido	pelo	IPCA	(pós-fixado)	e	uma	taxa	fixa	(prefixado).	Por	utilizar	uma	divisão	que	também	está	presente	nos	títulos
públicos	e	CDBs,	é	normal	fazermos	algumas	comparações.	Por	isso,	não	é	errado	dizermos	que:	A	rentabilidade	das	LCs	pós-fixadas	é	bastante	parecida	com	a	dos	títulos	do	Tesouro	Selic;	A	rentabilidade	das	LCs	prefixadas	é	bastante	parecida	com	a	dos	títulos	do	Tesouro	Prefixado;	A	rentabilidade	das	LCs	híbridas	é	bastante	parecida	com	a	dos
títulos	do	Tesouro	IPCA+.	TRIBUTAÇÃO	DA	LC	A	tributação	de	imposto	de	renda	das	LCs	segue	exatamente	a	mesma	regra	aplicada	para	outros	ativos	de	renda	fixa,	como	os	CDBs.	A	alíquota	incide	apenas	sobre	o	rendimento	e	segue	a	tabela	regressiva	do	IR:	Resgate	em	até	6	meses	–	alíquota	de	22,5%	Resgate	entre	6	meses	e	1	ano	–	alíquota	de
20%	Resgate	entre	1	ano	e	2	anos	–	alíquota	de	17,5%	Resgate	acima	de	2	anos	–	alíquota	de	15%,	É	importante	lembrar	que	o	investidor	não	precisa	apurar	o	Imposto	de	Renda	manualmente.	Ele	é	calculado	e	retido	diretamente	da	fonte	no	momento	do	resgate	do	investimento.	Vale	ressaltar	que	as	Letras	de	Câmbio	também	têm	incidência	de	IOF,
o	Imposto	sobre	Operações	Financeiras.	Ele	incide	apenas	sobre	a	rentabilidade	e	é	zerado	após	o	30º	dia.	Portanto,	caso	possível,	o	recomendável	é	permanecer	com	uma	aplicação	em	LC	por,	pelo	menos,	30	dias	(ou	mais,	se	o	investidor	quiser	pagar	menos	IR).	É	lógico	que	essa	discussão	envolve	somente	a	questão	da	tributação,	mas	o	prazo	e	o
objetivo	dos	investimentos.	OUTRAS	CARACTERÍSTICAS	IMPORTANTES	As	Letras	de	Câmbio	ainda	possuem	outras	características	importantes	que	valem	a	pena	ser	mencionadas.	Elas	estão	relacionadas	com	a	carência,	prazo	de	vencimento,	liquidez,	custo	e	a	existência	de	valor	mínimo	para	investir.	Carência	Da	mesma	forma	que	vários	ativos	do
mercado,	como	CDBs,	LCIs	e	LCAs,	algumas	Letras	de	Câmbio	podem	apresentar	um	prazo	de	carência.	Esse	é	o	período	que	o	investidor	não	pode	sacar	o	dinheiro.	A	carência	pode	variar	bastante,	podendo	ser	de	1	e	até	de	5	anos.	Porém,	vale	ressaltar	que,	quanto	maior	o	tempo	de	carência,	maior	tende	a	ser	o	“prêmio”	(ou	rentabilidade)	para	o
investidor.	Vencimento	As	LCs	também	possuem	um	prazo	de	vencimento,	que	na	maioria	dos	casos	é	o	mesmo	período	de	carência.	O	vencimento	determina	quando	aquele	ativo	específico	poderá	ser	resgatado	com	a	rentabilidade	contratada	pelo	investidor.	Liquidez	Outra	característica	importante	da	Letra	de	Câmbio	é	a	possibilidade	de	ter	maior
liquidez.	Da	mesma	forma	que	os	CDBs,	algumas	LCs	possuem	liquidez	diária,	podendo	ser	rapidamente	resgatadas	pelo	investidor.	Custo	Como	a	maioria	dos	ativos	de	renda	fixa	ofertado	pelas	corretoras,	não	há	custos	adicionais	para	se	investir	em	Letras	de	Câmbio.	Isso	não	significa	que	o	investidor	não	paga	nada	por	esse	investimento.	Ao
decidir	divulgar	uma	LC	em	sua	plataforma,	a	corretora	de	valores	pode	ofertar	uma	rentabilidade	para	seus	clientes	diferente	daquela	que	a	financeira	ofereceu	para	a	própria	corretora.	Isso	é	o	que	chamamos	de	spread,	uma	das	diferentes	formas	que	as	corretoras	ganham	dinheiro	–	o	que	não	é	ilegal,	diga-se	de	passagem.	Investimento	mínimo	E,
por	fim,	devo	destacar	que	boa	parte	das	Letras	de	Câmbio	possuem	um	valor	de	investimento	mínimo.	Esse	montante	pode	variar	bastante,	indo	de	R$	1.000,00	e	podendo	chegar	a	R$	50.000,00	(ou	mais).	Porém,	o	mais	comum	é	encontrarmos	LCs	com	investimento	mínimo	perto	da	casa	dos	R$	10.000,00.	RISCOS	DA	LC	Em	se	tratando	dos	riscos,
é	normal	alguns	investidores	alegarem	que	preferem	CDBs	por	serem	mais	“seguros”.	Sim,	é	verdade	que	os	bancos	geralmente	possuem	estruturas	maiores	que	as	financeiras.	Porém,	as	LCs	possuem	exatamente	o	mesmo	mecanismo	de	proteção	que	os	títulos	emitidos	pelos	bancos.	Estou	falando	da	cobertura	do	FGC,	o	Fundo	Garantidor	de
Crédito.	Esse	é	o	instrumento	(uma	espécie	de	“seguro”)	que	protege	o	investidor	no	caso	de	intervenção	ou	liquidação	da	instituição	financeira.	O	FGC	cobre	valores	de	até	R$	250	mil	por	CPF/CNPJ	e	por	instituição,	podendo	totalizar	até	R$	1	milhão	por	CPF/CNPJ.	A	garantia	do	fundo	passou	por	atualizações	recentes,	por	isso	recomendo	que	você
leia	o	nosso	artigo	completo	para	entender	como	o	FGC	realmente	funciona.	Entretanto,	os	investidores	contam	ainda	com	mais	uma	“camada	de	proteção”	na	hora	de	avaliar	o	risco	de	uma	financeira.	É	possível	avaliar	o	rating	da	instituição,	uma	espécie	de	nota	de	crédito	emitida	por	agências	de	classificação	de	risco.	Essa	nota	avalia	a	qualidade
de	crédito	da	instituição,	considerando	a	capacidade	do	emissor	(que	pode	ser	um	banco	ou	uma	financeira)	de	honrar	suas	obrigações	financeiras	integralmente	e	dentro	do	prazo	estabelecido.	As	três	principais	agências	de	crédito	que	avaliam	boa	partes	das	empresas	do	setor	financeiro	são:	Moodys,	S&P	e	Fitch.	As	notas	utilizam	a	classificação
baseada	em	letras,	onde	“A”	representa	a	nota	mais	alta	e	quanto	mais	distante	dessa	letra	no	alfabeto,	pior	é	a	classificação.	Por	fim,	vale	ressaltar	que	o	investidor	que	quiser	consultar	esse	(e	outros	indicadores),	pode	recorrer	ao	site	Banco	Data.	COMO	INVESTIR	EM	UMA	LC?	Investir	em	uma	LC	é	tão	fácil	quanto	investir	em	qualquer	outro	título
de	crédito	privado.	Isso	porque	eles	geralmente	são	ofertados	em	uma	mesma	plataforma	pela	corretora	de	valores.	E	sim:	para	investir	em	uma	LC	é	preciso	ter	uma	conta	em	uma	corretora.	Para	simplificar,	você	pode	seguir	o	seguinte	guia	para	investir	em	uma	Letra	de	Câmbio.	Abrir	uma	conta	em	uma	corretora	de	valores;	Transferir	o	seu
dinheiro	para	a	corretora;	Selecionar	o	título	que	você	quer	investir;	Fazer	o	investimento.	Investir	em	uma	LC	é	realmente	muito	simples.	Trata-se	apenas	de	um	processo	mais	demorado	para	quem	ainda	não	tem	uma	conta	em	corretora	de	valores.	A	parte	“mais	difícil”	sobre	como	investir	em	uma	LC	é	na	seleção	do	título	e	descobrir	se	aquele	ativo
está	adequado	aos	seus	objetivos	financeiros.	VALE	A	PENA	INVESTIR	EM	LC?	As	Letras	de	Câmbio	são	ativos	pouco	conhecidos	pelos	brasileiros.	A	maioria	já	ouviu	falar	muito	em	títulos	públicos,	CDBs	e	até	nas	LCIs	e	LCAs.	Mas	as	LCs	também	podem	compor	esse	grupo	de	renda	fixa	e	servir	como	mais	uma	opção	para	os	investidores.	Para
ajudar	na	decisão,	listo	agora	as	vantagens	e	desvantagens	desse	ativo:	Vantagens	Boa	rentabilidade,	que	pode	superar	a	de	alguns	CDBs	Segurança,	graças	a	cobertura	do	FGC	Facilidade	para	investir	Desvantagens	Necessidade	de	investimento	mínimo	Pode	ter	prazo	de	carência	Tributação	do	Imposto	de	Renda	Como	sempre,	algumas	das
vantagens	e	desvantagens	acima	podem	ou	não	fazer	sentido	para	você	e	seus	objetivos	financeiros.	Um	investidor	que	possui	planos	de	longo	prazo,	por	exemplo,	pode	não	se	incomodar	com	o	prazo	de	carência.	A	rentabilidade	também	pode	ser	relativa,	dependendo	do	ativo	que	serve	de	comparação.	No	caso	da	tributação	do	IR,	lembre-se	sempre
de	considerar	o	retorno	líquido	de	cada	investimento.	Somente	assim	você	estará	fazendo	um	comparativo	justo	entre	os	diferentes	ativos	do	mercado.	CONCLUSÃO	Este	foi	o	nosso	artigo	completo	explicando	o	que	é	e	como	funciona	a	LC,	a	Letra	de	Câmbio.	Esse	é	um	importante	ativo	do	mercado	financeiro	e	pode	ser	uma	alternativa	viável	para	os
investidores	que	querem	diversificar	a	sua	carteira.	Mas	lembre-se	sempre	de	entender	como	esse	investimento	“conversa”	com	os	seus	objetivos	financeiros	e	se	o	retorno	líquido	da	LC	é	realmente	melhor	do	que	o	oferecido	por	outros	ativos.	Para	isso,	eu	recomendo	que	você	utilize	a	nossa	planilha	comparativa	de	investimentos.	Com	ela,	você	pode
descobrir	se	são	os	títulos	públicos,	as	LCIs/LCAs	(isentas	de	IR)	ou	os	CDBs	e	LCs	que	oferecem	a	maior	rentabilidade	[thrive_leads	id=’3921′]	Eu	vou	ficando	por	aqui.	Não	se	esqueça	de	deixar	o	seu	comentário	dizendo	o	que	você	achou	deste	artigo!	Forte	abraço,	Ramiro	Gomes	Ferreira.


